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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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PROCESSOS CRIATIVOS DE ENSINO DE DESENHO EM 
ESPAÇOS VIRTUAIS

CAPÍTULO 23
doi

 Leda Maria de Barros Guimarães
Faculdade de Artes Visuais/UFG

Maria de Fatima França Rosa
Faculdade de Artes Visuais/UFG

  Hélia Barbosa 
Faculdade de Artes Visuais/UFG

RESUMO: O presente texto apresenta e discute 
uma experiência docente com a disciplina de 
Introdução a Linguagem Bi e tridimensional na 
Licenciatura em Artes Visuais na modalidade da 
EAD, na Faculdade de Artes Visuais da UFG, 
ocorrida em 2017. O objetivo é provocar outros 
olhares para as possibilidades pedagógicas 
dessa formação, especialmente, no que se 
refere ao desenvolvimento de processos 
criativos e poéticos considerados impossíveis 
na chamada “educação a distância”. Com 
base em processos netnográficos, procuramos 
descrever e refletir sobre a proposta da disciplina, 
os caminhos percorridos pelos estudantes e 
professores, natureza das interações e a forma 
como teoria e prática vão sendo articuladas por 
meia construção de repertórios de técnicas, 
materiais, suportes, gestualidades no processo 
compositivo ao longo de um fluxo processual 
de aprendizagem na Produção Bidimensional 
e Tridimensional. Consideramos como ponto 
fundamental que o(a) estudante fosse um 
pesquisador(a) de sua prática, buscando 

conhecer  trabalho de colegas e de outros 
artistas e os processos que utilizaram em suas 
composições. Ao mesmo tempo em que foram 
desconstruindo pré-conceitos e mitos, foram 
construindo outros conceitos e adquirido novos 
repertórios, que podemos comprovar, por meio 
das atividades desenvolvidas pelos estudantes 
da proposta dos estudos teóricos e práticos 
durante o percurso da disciplina em questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores, 
Experimentação. Poética. Bi e Tridimensional.

INTRODUÇÃO

Quando mencionamos cursos de 
formação de professores em artes visuais 
ofertados na “modalidade a distância” uma 
das perguntas mais frequentes é sobre como 
se dá o trabalho da “parte prática”, ou seja, o 
ensino de desenho, pintura, escultura, gravura 
e demais ateliês previstos no currículo? De 
antemão, temos que esclarecer dois pontos 
dessa dúvida. Em primeiro lugar, explicar que 
no contexto brasileiro, os cursos de Licenciatura 
ofertados pelas Instituições Públicas de Ensino 
Superior, não podem ser 100% a distância. É 
obrigatório que existam momentos presenciais, 
os quais cada IES e cada curso, organiza de 
acordo com as suas possibilidade e recursos 
disponíveis. Assim, EAD é apenas um clichê, 
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uma vez que os cursos são semipresenciais. A segunda explicação é que a chamada 
“parte prática” é outro clichê muito presente na organização da proposta curricular, uma 
vez que a oferta dessas práticas, onde prepondera a ênfase nos processos de criação, 
está entremeada com perspectivas históricas, filosóficas, reflexivas e pedagógicas, 
como poderemos perceber na narrativa que apresentamos. As autoras desse texto, 
consideraram importante apresentar reflexões sobre experiências docentes no 
enfrentamento das duas questões que introduzem esse texto. 

De certo que é um olhar recortado a partir de nossas percepções, muito se 
ganharia com outras escritas por exemplo, produzidas por estudantes que vivenciaram 
o processo. Assim, este artigo trata da experiência de processos pedagógicos no curso 
de Licenciatura em Artes Visuais na modalidade da EAD, na faculdade de Artes Visuais 
da UFG, na disciplina: Introdução ao Desenho e Introdução à Produção Bidimensional 
e Tridimensional em 2017. A disciplina teve como objetivos conhecer concepções de 
desenho, a experimentação da expressão criativa; conhecer o repertório e o processo 
compositivo dos estudantes adquiridos nas experimentações com os diferentes 
materiais gráficos, suportes e gestualidades ao longo do processo.

Esse texto, foi escrito por meio da consulta de dados arquivados no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem do Moodle, onde a disciplina ocorreu. Utilizamos a netnografia 
como metodologia uma vez que esta se configura como alternativa para realizar estudos 
de campo na Internet (HINE, 2000) e em ambientes virtuais podendo também, ser 
adotada enquanto método interpretativo e investigativo para o comportamento cultural 
de comunidades on-line como é o nosso caso. Nessa oportunidade podemos refletir 
sobre a proposta dos exercícios, os fóruns de discussões, e o desenvolvimento das 
atividades pelos alunos, a aceitação da proposta, assim como os medos, os receios 
de não conseguirem executar as atividades. 

CONSTRUINDO A PROPOSTA

Para aquelas pessoas que desconhecem a experiência do chamado ensino a 
distância nas IPES, talvez seja necessário explicar que geralmente, as disciplinas são 
elaboradas de forma colaborativa entre professores formadores e tutores (pelo menos 
podemos falar assim da FAV-UFG). Antes do mesmo do início, a equipe se reuniu 
várias vezes para desenhar um fluxo de aprendizagem ao longo do semestre. Depois 
da disciplina iniciada as reuniões passaram a ser semanais para discutimos sobre as 
leituras recomendadas, sobre os exercícios propostos, sobre interações nos fóruns, 
sobre dificuldades e ausências de estudantes, etc. As tardes de reuniões também foram 
tardes de produção criativa, os desafios propostos para os estudantes eram também 
enfrentando pela equipe na procura de evitar que professores seguissem o velho 
ditado “faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço”. Assim, entre discussões, café, 
tintas, pincéis e bolos, íamos recuperando também, nosso prazer da experimentação. 
Além das reuniões presenciais, a equipe manteve um grupo de WhatsApp no qual 
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intensas trocas eram feitas, dúvidas levantadas, pedidos de socorro, alegrias, (re)
planejamentos, (re)avaliações, etc. Falar do todo esse processo da equipe nos ajuda 
a pensar em “quão distante é a educação a distância” para quem não está por perto.

O fluxo de aprendizagem foi organizado em exercícios bidimensionais, 
tridimensionais e depois, propostas que relacionassem as várias possibilidades 
de construções bi e tri. Ainda no primeiro encontro presencial que aconteceu nas 
dependências da Faculdade de Artes Visuais em Goiânia, foram realizadas as primeiras 
experimentações. 

Os estudantes iniciaram os estudos com os elementos básicos do desenho: 
estudo do desenho a partir das noções; estudos a partir do objeto e modos de ver 
e representar o desenho e estudo dos conceitos e funções do desenho na Arte, 
conhecimento e experimentação de materiais, técnicas e processos. Na Introdução 
ao Tridimensional, os estudantes iniciaram os estudos dos elementos formais da 
tridimensionalidade: ponto, linha, plano, massa composição, volume, forma, peso, 
equilíbrio, ritmo, movimento, simetria e assimetria; semântica dos materiais: cor, 
textura, resistência e rigidez. E a prática teve como proposta o conhecimento e a 
experimentação de materiais, técnicas e processos. 

A fundamentação teórica da disciplina foi trabalhada de várias maneiras. Do texto 
“oficial” Ateliê de Artes Visuais: Linguagens Bidimensionais (Guimarães e Chaud, 2010) 
a outros que foram sendo incorporados tais como “Campo Plástico – Padrão Linear 
de Marcelo Duprat (1994), Edith Derdik (2007), Ostrower (1987) e outras referências 
que buscamos na fundamentação teórica e prática. Para Lacaz (apud Tinoco, 2006), a 
busca do artista ao inventar a sua poética é incansável, e enquanto produz a obra se 
inventa também o modo de fazer.  No processo de criação foi proposto aos estudantes 
que buscassem descobrir novos meios de utilização e combinações entre os materiais 
gráficos e suportes em suas composições no bidimensional e no tridimensional, e 
que descrevessem as etapas dos procedimentos, os materiais utilizados, as possíveis 
combinações e os resultados, que foram registrados no CRE (Caderno de Registro de 
Experiências). 

Em Derdyk (2007), buscamos no seu processo de criação e de pesquisa em 
arte (a artista produz em seus trabalhos instalações nos quais o espaço é invadido 
pelas linhas, que tencionam, se aglomeram, com costuras e suturas), desenvolver as 
atividades com os estudantes que passavam do plano bidimensional ao tridimensional, 
em um processo de hibridação nas composições com linhas que saíram do desenho 
e foram para o espaço, criando formas no plano tridimensional. 

Uma vez que o curso de licenciatura em artes visuais tem como principal objetivo 
a formação de professores para o ensino da arte, é de fundamental importância que o/a 
mesmo/a seja capaz de compreender o conceito de desenho, de bidimensionalidade e 
tridimensionalidade. Para isso, aprender se faz necessário e as discussões que articulam 
conceitos e definições a respeito da experimentação e composição nos planos bi e 
tridimensional, foram fundamentais para pensarmos a respeito das visualidades que 
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fazem parte de nosso cotidiano e estão imersas em nossos (s) contexto(s). Em meio 
a polarizações que envolvem as relações entre as linguagens artísticas pontuadas e 
legitimadas e as visualidades cotidianas. 

No exercício reflexivo para escrita desse texto, mesmo nos referindo a etapas, 
podemos perceber que a proposta se deu em um contínuo, que a ideia de fluxo não se 
perdeu, e foi sendo refeita de acordo com as diversas interações de todos as pessoas 
envolvidas. Fayga Ostrower não subdivide o processo criativo em fases ou etapas. 
Para ela o processo criativo é um processo existencial, tal qual o viver, que abrange o 
pensar e o sentir, o consciente e o inconsciente e uma grande dose de intuição. Fayga 
adverte que, contudo, o caminhar jamais será aleatório. (1987, p.76).

A proposta da disciplina se pautou por um olhar mais amplo das noções de 
desenho, experimentações e composições nos planos bi e tridimensional. Ampliando 
essa ideia, nós direcionamos à formação de um/a professor/a problematizador/a e 
pesquisador/a de sua própria prática pedagógica. A proposta da disciplina teve como 
objetivo inicial a desmistificação dos mitos que” pululam” em torno do fazer artístico 
nas linguagens bidimensional e tridimensional, como o fato da pessoa ter que ter um” 
dom”, por exemplo para desenhar, uma ideia romântica de ser artista. 

PRIMEIROS ENCONTROS (OU NÃO) COM A RELAÇÃO MATERIAL, SUPORTE E 
GESTUALIDADE

No primeiro encontro presencial aconteceu antes da nossa convivência no 
espaço no moodle. Oriundos dos polos de Anápolis, Aparecida de Goiânia, Cavalcante, 
Inhumas e Mineiros nossos estudantes chegaram na Faculdade de Artes Visuais 
para iniciar um curso superior sem muita noção do que iriam ter pela frente. Não nos 
conhecíamos ainda nem sabíamos que experiências de desenho aquelas pessoas 
traziam. Que desejos tinham em relação a formação? Nosso primeiro encontro foi 
marcado por incertezas, inquietações tais como: eu não sei desenhar, socorro!!! ou: 
eu já sei desenhar, o que será que vou fazer nessa disciplina? Inicialmente discutimos 
nossas experiências, e os desejos e medos sobre o desenho e a escultura, ou seja, 
na representação do bidimensional e do tridimensional, problematizando os conceitos 
impostos sobre padrões estéticos. Começamos pondo a mão na massa explorando 
diversos materiais e suportes, pedindo que pesquisassem o que riscava melhor onde, 
efeitos de intensidade, etc., lembrando que não é só a mão que desenha, o corpo todo 
age no desenho, e assim, pedimos que variassem posturas e gestualidades nessa 
experimentação.

Já na semana seguinte, começamos nossa interação no moodle com um 
fórum intitulado: Existe vida após o presencial?  Neste espaço foram discutidas as 
experiências do primeiro encontro e as mudanças ocorridas na forma de pensar e fazer 
o desenho. Como as discussões sobre bi e tridimensional realizadas no presencial 
foram trabalhadas nesses dias?  Como você está se organizando para produzir 
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(espaços, materiais, suportes, etc.)? Compartilhe as experiências realizadas após o 
presencial.  Várias postagens trouxeram as questões da ruptura do medo de desenhar 
sem o “peso do desenho errado” como a do estudante a seguir:

[...] quando frequentei as aulas de artes no ensino fundamental, sempre ouvia os 
professores falarem: Este desenho está horrível, todo errado! Apaga e faz de novo, 
está só os garranchos! Isso não é desenho! Mas depois do encontro presencial e 
das leituras que estou fazendo sobre desenho me sento mais confortável e livre 
para desenhar e exporto os meus traços. Tenho ciência que ainda preciso melhor 
muito, mas já é um começo! E o melhor de tudo, sem tensão! Seguem alguns 
desenhos que fiz. (T.V. da S.) - domingo, 22 out 2017, 16:27).

O ensino de artes visuais na escola é fundamental para o desenvolvimento da 
imaginação e do pensamento divergente para trabalhar os processos de criação. No 
entanto, sabemos que infelizmente, profissionais de outras áreas assumem a disciplinas 
de artes visuais e geralmente, prejudicam e atrapalham esse processo como vemos 
no depoimento dessa estudante que diz ser apaixonada por arte, mas que tinha e 
tem muito receio de se aventurar no desenho e nos conta que “quando criança... na 
sala de aula a professora me corrigiu, falando que minha flor não poderia ser marrom 
e que melhor seria o vermelho, pois ficaria mais bonita. Mas eu gostava tanto do 
marrom.... Mesmo assim cedi ao olhar de reprovação da professora. (Depoimento de 
L. R.deS.C.- sábado, 21 out 2017, 20:22) 

A estudante afirma que na aula do encontro presencial ela se aventurou novamente 
na arte do desenho e que agora irá aplicar um mote que trabalhamos em sala de aula 
parodiando o verso de Drummond “amar se aprende amando”, e para quem nunca fez 
um desenho, vou aplicar: Aprende-se a desenhar, desenhando! Então selecionei uma 
mesa e alguns papéis e vamos à construção. Vamos criar.

Vejamos como a interação de professores e tutores com essas histórias de 
vida que os estudantes vão colocando é fundamental no processo de construção 
do conhecimento. A Tutora Luciene Lacerda (em 20 de outubro/2017) responde da 
seguinte forma a uma aluna:

A cada depoimento que eu leio eu fico muito emocionada, porque eu percebo 
que a potência que é o desenho nas nossas vidas.  Você me fez lembrar de um 
pensamento da Edith Derdik que é assim: “Objetos, pessoas, situações, animais, 
emoções, ideias, são tentativas de aproximação com o mundo. Desenhar é 
conhecer, é apropriar-se”. (Edith Derdyk,1994, p.24). Podemos tomar esse 
pensamento emprestado e vivenciar o desenho, retomar essa ação que nos faz 
aproximar de tudo que está ao nosso redor. Como citei um pensamento, deixo aqui 
a referência caso queira aprofundar na leitura. Edith Derdyk. Formas de pensar o 
desenho: O desenvolvimento do grafismo infantil. Série: Pensamento e ação no 
magistério. São Paulo: Scipione, 1994.

Vemos que a relação afetiva vai se desenhando ao mesmo tempo em que as 
referências vão sendo colocadas com base nas peculiaridades que as histórias de 
vida se apresentam. Por mais que o conteúdo tenha sido planejado antes da disciplina 
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iniciar, é nessas interações que a vida se faz presente.
A próxima atividade teve como proposta a pesquisa e a composição intencional 

com materiais gráficos e suportes, utilizando o repertorio adquirido nas experimentações 
com os diferentes materiais gráficos e suportes, e a reflexão sobre o processo da 
composição nos planos bi e tridimensional. A experimentação continuava, mas agora, 
com mais consciência da busca de efeitos, natureza de materiais e suportes, etc. Tudo 
isso, deveria ir sendo anotado no CRE- Caderno de Registro de Experiências:

Fig.01. Imagem do Caderno de Registro de Experimentações. CRE de uma estudante. Fonte- 
Moodle Ipê/FAV/UFG. 2017.

Vejamos no exemplo a seguir como as anotações trazem uma consciência do 
processo criativo: Apesar dos resultados parecerem “uma livre experimentação” tão 
em voga nas atividades escolares da livre expressão, são radicalmente diferentes 
quando temos a pesquisa como base: 

  

Fig. 2. Imagem do Fórum: Da Experimentação Aleatória a Composição Intencional. Fonte- 
Moodle Ipê FAV/UFG.

A escolha do material utilizado na produção desta obra se deu por conta de serem 
leves, flexíveis, ásperos, de fina espessura e recicláveis. Papel, papelão, madeira, 
bambu, arames, lixa e isopor. Estes suportes que compõe a obra foram garimpados 
no ateliê. O primeiro desenho a ser feito foi no isopor utilizando giz de cera, caneta 
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hidrográfica, lápis de olho, lápis de cor e caneta esferográfica. Neste suporte percebi 
sutilmente ao passar o giz de cera sobre a superfície áspera do isopor as cores iam 
aparecendo bem sutilmente. Aproveitei então para ativar o fundo do desenho, utilizando 
o laranja, amarelo e vermelho. Fui experimentando então com outros materiais gráficos. 
A caneta hidrográfica no isopor é também interessante de trabalhar, ao riscar o isopor 
logo absorve parte da tinta e tem que esperar um curto espaço de tempo para secar. 
O lápis de olho é o mais legal de trabalhar, ele tem um preto profundo e deixa resíduo 
no suporte permitindo fazer borrões e manchas. Percebi também que o isopor reflete 
luz, ou seja, há brilho no próprio suporte. (Por G.S. de A. - sábado, 28 out 2017, 18:22).

Apesar dos resultados que surgiam, sentimos que os estudantes estavam 
ansiosos por algo mais palpável, onde pudessem, digamos, utilizar as experimentações, 
gostavam e achavam lúdico, mas, ainda não viam muito sentido. Assim, desenvolvemos 
a atividade seguinte com a seguinte proposta: “O mundo que me rodeia”. A proposta 
começava com um exercício de fotografar uma árvore (tema gerador) como exercício 
de observação e percepção visual de composição de linhas, formas, movimento 
em um elemento da natureza. Depois de fotografarem a arvore os estudantes 
passaram pelo exercício de análise da imagem, seguido da produção de 2 trabalhos 
a partir da imagem fotografada, buscando soluções diferentes de materiais, suportes, 
gestualidades. A fotografia serviu como ponto de partida para novos estudos nos quais, 
as experimentações anteriores poderiam ir sendo testadas.

    

Fig. 3, 4 e 5. Imagens do Fórum. Produção - por P. P.B. 2017. Moodle FAV/UFG. 2017.

Olá a todos...divido com vocês o meu trabalho, e digo logo antes que foi uma 
experiência e tanto ao criar esses dois quadros. Quis usar o tema de árvores em 
lugares com aparências diferenciadas mas com um mesmo sentido “Queimadas da 
flora”... De alguma forma foi inacreditável como me senti ligada ao meu desenho. 
Além da guache e a aquarela, usei papelão como suporte para o meu desenho e folha 
de chamex. Na segunda composição utilizei giz óleo e a partir das cores, tons sobre 
tons, tentei explorar a questão da mancha, explorar o filtro natural da fotografia para o 
desenho e pintura. (Por PALOMA P.B).

Esse foi um momento de muita produção. As fotografias chegavam ao fórum em 
profusão, foi difícil escolherem uma para o trabalho. Outro dado importante é que este 
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exercício teve validade tanto para quem ainda estava iniciando como para aqueles 
mais experimentados, como podemos perceber nos dois exemplos abaixo:

Fig. 6. e Fig. 7. Exercícios da etapa 2. L (fig.07) e E. (fig.08). Moodle FAV/UFG. 2017.

• Postagem 1: A cada composição está ficando melhores as minhas experi-
mentações, só que visualmente olhando não se percebe, mas pessoalmen-
te percebo um grande avanço para mim que não tenho e não tinha a pratica 
com o desenho. Na minha experimentação utilizei (caderno de desenho co-
mum) lápis de carpinteiro, tinta guache (composições de mistura de cores), 
pincel grosso e fino, para as folhas utilizei um pedaço de esponja de lavar 
louças. (Registro no CRE de L. F. Maia).

• Postagem 2: Para este trabalho eu resolvi usar materiais que tivessem um 
vínculo maior com a árvore em si. Usei olho extraído da “Sangra D’água”, ár-
vore conhecida popularmente por ter um “poder de cura” e o olho extraído da 
Mucuíba, árvore também usada na “medicina popular natural”. Como base 
usei papel canson, A-3, com 140 de gramatura, Lápis n° 2 para o rascunho 
e pincel Tigre n° 2 para a aplicação do óleo na folha. Para a reprodução do 
desenho eu usei o pontilhismo como referência técnica justamente para ex-
perimentar a aderência desse material ao papel e consequentemente a mu-
dança de cor após os olhos secarem. (Registro no CRE de E. S. Carvalho).

Voltamos aos processos de criação, dessa feita, provocando os estudantes a 
se lançarem na aventura da construção tridimensional. No tópico “Emaranhando O 
Espaço” a ênfase foi na pesquisa, apropriação e transformação de matéria prima para 
composições espaciais. Os estudantes foram instigados a buscar soluções compositivas 
experimentando as relações de altura, largura e profundidade sem a preocupação de 
representação de uma determinada forma figurativa. Discutimos possíveis operações 
para esse processo: aglutinação, encaixes, justaposições, acúmulos, etc. Foi pedido 
também que eles indicassem o material escolhido utilizado na experimentação 
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tridimensional e descreverem as características do material (flexibilidade, espessura, 
textura, rigidez, maleabilidade).

Fig. 8. J. P. D. Imagens do Fórum do Tópico 4: Emaranhando O Espaço. Moodle Ipê. FAV/EAD/
UFG. 2017.

Na composição utilizei o material metálico tipo tela unidos pelo próprio arame, 
comecei a movimentar o material, observar sua resistência, maleabilidade, traços, 
transferências, fui fazendo um movimento de ondulação e torção resultando em um 
efeito interessante ao andar em torno do trabalho e observar formas geométricas, 
espaços vazios, formas semelhantes a fita de DNA, ondulações e transparência. 
(Tópico 4: Emaranhando O Espaço. Por J. P. D.).

Um dado que sempre chamou nossa atenção nas mediações acontecidas nos 
fóruns é como os estudantes são afetados pelos trabalhos de colegas. Consideramos 
a importância pedagógica desse afetamento e resolvemos investir nessa potência, 
que tira a centralidade da atuação dos professores e ressalta relações mais horizontais 
nesses processos. Assim, no Tópico 5: O trabalho Que Mora Ao Lado, a proposta da 
atividade foi na percepção, analise e reflexão sobre a produção dos colegas. 

Foi pedido aos estudantes para escolher 1 ou 2 trabalhos com os quais mais 
se identificassem e que justificassem a escolha tentando desenvolver as seguintes 
reflexões: a) Como a produção escolhida me desafia a refazer o meu próprio trabalho? 
O que eu “pediria emprestado” para desenvolver ou dar continuidade a minhas 
construções bi e tridimensionais?

  

Fig. 9 e Fig. 10. M. N. N. B. Fonte: Moodle Ipê. FAV/EAD/UFG. 2017.
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Olá! Professores e colegas, me identifiquei com o trabalho da colega Paloma, 
pois pude perceber imagens em destaques. Ao qual aprecie bastante os traços usado 
para destacar as cores fortes e vibrantes, podendo ser adequadas também em um 
tom rústico ressaltando a qualidade e o contraste da arte exposta, uma arte bem 
introduzida que pode ser utilizada como forma de expiração as artes feitas no exterior 
desse mesmo emaranhado (por M. N.N. Batista).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A teoria e a pratica propostos nas atividades da disciplina possibilitou a reflexão 
sobre a nossa prática enquanto professores de arte. A partir da proposta percebemos 
mudanças na forma dos estudantes perceberem a arte que está a sua volta, e em outros 
contextos sócios culturais.  No início dos registros em seu caderno digital, eles diziam 
que antes não tinham conhecimentos sobre o Bi e Tridimensional, mas que já havia 
ouvido a respeito, porém ainda não fazia parte na sua vida. E agora, após os estudos 
teóricos e a suas experiências nas atividades que foram propostas, eles relataram 
outro olhar e mudanças no conceito em relação ao desenho, na sua compreensão entre 
os planos bi e tridimensional.  A cada postagem professores e estudantes puderam 
compartilhar as experiências e as mudanças, que já iam acontecendo em relação à 
percepção na forma de expressão nas linguagens Bi e tridimensional.  Vejamos alguns 
exemplos nas falas de três estudantes: 

• Pude tocar experimentar fazer riscos, explorar todos os materiais que a es-
tavam a minha disposição para experimento, percebi como cada um reagia 
em cada aplicação e suportes diferentes. (G.).

• Para mim agora por traz de grandes obras tem seu princípio bem elaborado, 
artes visuais para mim era algo mais simples é agora mais complexo do que 
eu imaginava. Não é só riscar o que se vem na cabeça, é também elaborar 
as cores os traços, harmoniza pensar no todo do desenho. (C.).

• Meus desenhos (se assim posso chama-los) sempre aconteceram em reu-
niões ou sala de aula, enquanto o outro fala, e eu vou desenhando aleatoria-
mente, mas agora, tenho que desenvolver um certo grau de consciência 
quanto aos traços, quanto a ideia de sombra e claridade, e o sentimento que 
quero passar. (V.).

Consideramos como ponto fundamental que o estudante fosse um pesquisador 
de sua prática, buscando conhecer o trabalho dos colegas e de outros artistas, e 
os métodos que utilizaram em suas composições. Ao mesmo tempo em que foram 
desconstruindo pré-conceitos e mitos, foram construindo outros conceitos e adquirido 
novos repertórios, que podemos comprovar, por meio das atividades desenvolvidas 
pelos estudantes da proposta dos estudos teóricos e práticos, e com a nossa 
experimentação junto com os estudantes. Em suas reflexões os estudantes abordaram 
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aspectos significativos sobre as experimentações, e na medida em que foram 
experimentados diferentes materiais, eles foram descobrindo infinitas possibilidades 
de utilização na linguagem bidimensional, assim como na linguagem tridimensional. A 
proposta nas atividades foi de instigar a todos os cursistas a construírem repertórios 
técnicos, perceptivos, conceituais diversificados. Mas especialmente, repertórios de 
experiências que provocassem um novo “olhar”, sobre o que é o desenho. 

Como professoras, vimos acontecer: angústias, vontades, estudos e pesquisas, 
construção de espaços “ateliês” em cozinhas, em pequenas ou grandes áreas onde 
cada estudante pode vivenciar, a cada um a seu modo, tempos de devaneio, de vigília 
criativas e viver seu caos criador. Alguns, levaram suas experimentações para escolas, 
outras somente para os seus cadernos de registro, uns produziram muito, outros, só o 
que o tempo permitiu, mas, em todas as pessoas, se instaurou um outro tempo, o do 
processo de criação que permite descobertas de si, do outro e do mundo.
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No entanto, verifica-se que a baixa implantação de serviços públicos nas 
comunidades onde estão localizadas as agroindustriais e os EES tornando-se um 
bloqueio efetivo à potencialização das dinâmicas produtivas locais. Portanto, as ações 
de ensino, pesquisa e extensão universitária devem ser articuladas com as demais 
políticas públicas de desenvolvimento. Assim, muito precisa ser feito para que a 
produção dos EES e dessa microrregião alcance níveis de produtividade capazes de 
movimentar o desenvolvimento local sustentável, tornado uma alternativa de geração 
de trabalho e de elevação de renda no meio rural e, consequentemente, contribuído 
para reduzir os índices de pobreza.
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